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Introdução. Lippia origanoides Kunth (Verbenaceae) é conhecida popularmente como 
sálva-de-marajó, sendo uma planta nativa do Brasil, norte da América do Sul, Colômbia e 
Venezuela (Pascual et al., 2001). Seu óleo essencial (OE) é rico em timol, carvacrol e γ-
terpineno (Oliveira et al.,2007).  Essa planta cresce em habitats selvagens e até o momento 
não foi encontrado nenhum estudo mostrando o desenvolvimento de variedades cultivadas, 
representando um risco em um cenário de colheita predatória. L. origanoides foi coletada 
na região Amazônica com intuito de verificar a composição química das substâncias 
voláteis e os efeitos dos reguladores de crescimento desta espécie em plantas in vitro.  
 
Material e Métodos. As culturas de L. origanoides foram mantidas in vitro em meio 
básico de Murashige & Skoog (1962), sem reguladores de crescimento (MS0) ou acrescido 
de 2,0 mg/l 6-benzilaminopurina (BAP). O OE foi obtido por destilação e extração 
simultâneas de 5g de material, por três horas, coletando-se o material em diclorometano. A 
análise do OE foi feita por cromatografia em fase gasosa e espectrometria de massas (CG-
DIC e CG-EM). Os componentes do OE foram identificados por comparação de seu 
espectro de massas e índice de retenção linear com os da biblioteca de espectros e literatura 
(Adams, 2007). 
 
Resultados e Discussão. As substâncias voláteis encontradas nas culturas in vitro de L. 
origanoides, em MS0 e MS+2,0 mg/l BAP, foram: carvacrol (40,2% e 39,1%); p-cimeno 
(10,2% e 11,4%); γ-terpineno (6,8 e 4,8); timol (6,3% e 5,5%); β-cariofileno (3,5% e 
3,9%); linalol (3,5% e 2,5%); mirceno (2,4% e 2,4%); metil éter do timol (1,4% e 2,1%); α-
terpineno (1,5% e 1,3%) e α-tujeno (1,3% e 1,2%), respectivamente. Os resultados das 
análises por cromatografia mostraram que os voláteis apresentaram teores percentuais 
semelhantes para os dois meios de cultura estudados. 
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